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Assistência médica baseada em valor

Os modelos de pagamento se configuram como importante área da saúde suplementar em âmbito
global. Não há um modelo ideal e os diferentes tipos podem ser combinados ou modificados de
acordo com as necessidades de cada sistema.

Com esse mesmo intuito de fornecer mais informações sobre o tema, o trabalho “Health insurance
outcome-based purchasing: The case of hospital contracting for cardiac interventions in the
Netherlands”(Pagamento baseado em resultados aos prestadores de seguro-saúde: o caso de
contratação hospitalar para intervenções cardíacas na Holanda) publicado na 22º edição do Boletim
Científico buscou analisar os resultados da aplicação de um modelo de pagamento entre
companhia de seguro de saúde e hospital na Holanda. O modelo analisado inclui os princípios de
assistência médica baseada em valor (“Value-Based HealthCare – VBHC”) em que a qualidade é
financeiramente recompensada e sua perda leva à redução da compensação financeira.

Para a pesquisa, foram escolhidos procedimentos realizados com frequência: pacientes com doença
arterial coronariana tratados por intervenção coronariana percutânea (ICP) ou cirurgia de
revascularização do miocárdio (CRM), além de pacientes com fibrilação atrial tratados com
isolamento da veia pulmonar por cateter (PVI).

Os autores mostraram que houve melhorias significativas na qualidade nos três tratamentos
analisados após a mudança no modelo de pagamento, que vão desde a queda na taxa de
mortalidade, melhora da recuperação e ainda redução da necessidade de realização de novas
intervenções. Para uma implementação bem-sucedida do modelo de pagamento baseado em
resultados, destacam que é necessário haver transparência e usar conjuntos de indicadores padrão
já testados e validados internacionalmente.

No Brasil, o modelo de remuneração vigente em grande parte dos prestadores é o fee for service
(FFS), que privilegia a quantidade de atendimentos e não a qualidade e incentiva a maior utilização
de procedimentos e insumos, gerando mais desperdício em toda a cadeia. Informações sobre
outros modelos podem ser encontradas aqui (DRG, Bundled Payment, Pay for Performance (P4P),
Global budget e Captation) ou em nossa área temática.

Fonte: IESS, em 16.07.2018.
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